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anos
C O O P C A R G I L L

de
Mais do que uma cooperativa, somos um time!  
E queremos nos tornar cada vez mais fortes.
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Cooperativismo  
é força

O futuro será ainda mais bonito se 
construirmos juntos! Resultados 
transformadores e gratificantes só se 
tornam reais quando são construídos em 
coletividade. Com união, cooperativismo 
e comprometimento, vamos mais longe!

SEGREDO DO SUCESSO DA JORNADA
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O modelo de negócio cooperativo apresen-
ta diferenciais significativos quando compara-
do às organizações com fins econômicos. As 
cooperativas financeiras, “instituições não 
bancárias”, embora tenham funções similares 
aos bancos, pertencem a todos os seus asso-
ciados (seus donos) e não apenas a um grupo 
de acionistas – e aí reside a principal diferen-

o cooperativismo
Modelo de negócios diferenciado

Cooperativismo é gente igual à 
gente ajudando gente. Quando 
essa ideia desaparecer, será 
questão de pouco tempo para a 
humanidade também desaparecer” 
Max Gehringer

ça entre bancos e cooperativas. Outro ponto 
importante nesse comparativo é que o objetivo 
das cooperativas não é o lucro, mas gerar e 
distribuir resultados a todos os cooperados, 
por meio do atendimento às suas necessida-
des financeiras. 

As cooperativas preenchem requisitos de 
duas dessas dimensões: a social e a econô-
mica. Por isso, proporcionam os mesmos 
produtos e serviços, com condições iguais 
a todos os seus cooperados, favorecendo, 
em particular, os menores, que isoladamente, 
teriam menos acesso a esses benefícios.

Democracia

Participação voluntária

Direitos e deveres iguais para todos

Solidariedade

Cooperação

Desenvolvimento da comunidade
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Mensagem do

Diretor Presidente
Mensagem do

Presidente

desafios de 2018 

Temos a convicção que, ao longo de 
2018, trabalhamos para o fortalecimento 

da cooperativa e dos nossos associados. 
O ano de 2018 foi desafiador principal-
mente nas esferas política, econômica, 
que só superamos com o apoio e con-
fiança dos nossos associados e conse-
lheiros. Podemos comprovar nossa efi-
ciência e solidez por meio dos números. 
Registramos um Resultado antes dos Ju-
ros ao Capital de R$ 3.422.628,00 (três 
milhões e quatrocentos e vinte e dois mil 
reais), evolução de 41% em relação ao 
ano de 2017; evoluímos nosso Capital 
Social em 24%, chegando ao patamar 
de R$ 21.492,025,00 (vinte e um milhões 
quatrocentos e noventa e dois mil reais); 
atingimos mais de R$ 21.315.198,00 
(vinte e um milhões e trezentos e quinze 
mil reais), em operações de crédito, cres-
cimento de 23%, com relação ao ano 
anterior. 

Além disso, geramos sobras de R$ 
1.849.864,00 (um milhão e oitocentos e 

quarenta e nove mil reais), uma evolução 
de 125% em relação ao ano anterior. 
É motivo de orgulho os resultados do 
Programa Saúde do Bolso e nossa Clí-
nica Financeira. Com elas o cooperado 
se beneficia, a cooperativa se fortalece, 
trabalhando o crédito consciente além da 
gestão de inadimplência. E esta é mais 
uma maneira de cumprirmos dois dos 
princípios cooperativistas: educação, for-
mação e Interesse pela comunidade.

A FORÇA DA COOPERATIVA É 
RESULTADO DE MUITO TRABALHO, 
COOPERATIVISMO E UNIÃO

O conselho de administração da 
cooperativa de crédito possui 5 conse-
lheiros, os quais dedicam tempo volun-
tariamente para dar direção estratégica 
e acompanhar toda a gestão da coope-
rativa. Neste sentido, temos dedicado 
atenção especial para alguns aspectos 
que quero compartilhar com vocês.

O primeiro deles é a gestão trans-
parente, eficiente e eficaz:  este conse-
lho se reúne periodicamente e em todas 
nossas reuniões revisamos nossos indi-

cadores de eficiência,  discutimos com 
a diretoria as melhores estratégias e 
práticas para chegarmos a nossos ob-
jetivos anuais,  fazemos ajustes quando 
necessário (aproveito para parabenizar 
nossa diretoria executiva que tem feito 
um trabalho excepcional, parabéns ao 
Alexandre, Eliane e Francisco). Nossos 
números e resultados demonstram a 
efetividade do trabalho realizado. A coo-
perativa tem sistematicamente mostra-
do resultados sólidos e crescentes em 
todos os nossos indicadores. Ressalto 
aqui os resultados atingidos no indica-
dor de inadimplência, o qual temos tra-
balhado conjuntamente com escritórios 
de advocacia e empresas profissionais 
de cobrança.  Especificamente nes-
ta área é uma luta constante e vamos 
continuar trabalhando duro para trazer 
a inadimplência ao menor nível possível. 

O espirito cooperativista é o que 
nos diferencia de outras instituições fi-
nanceiras. A cooperativa não visa lucro 
e as “sobras” que são conhecidas como 
lucro nas instituições financeiras tradi-
cionais são devolvidas aos cooperados, 
que movimentaram com a cooperativa, 
anualmente, ou seja, a taxa de juros 
que o tomador de empréstimo paga é 
parcialmente devolvida ao final do ano 
como distribuição de sobras. Desta for-
ma todos os cooperados são realmente 
sócios da cooperativa, são sócios da sua 
instituição financeira cooperativa de cré-

dito mútuo dos funcionários da Cargill.   

Outra área de interesse do conse-
lho de administração e da diretoria é a 
educação financeira. Estamos investin-
do tempo e dinheiro para ajudar a todos 
os cooperados a terem uma vida finan-
ceira saudável, que possa progredir 
economicamente de forma sustentável. 
Em 2018 aumentamos as palestras do 
programa “Saúde do Bolso” para que 
os cooperados entendam as diferentes 
formas de controlar suas finanças. 

Criamos também o canal direto 
onde cada cooperado pode discutir com 
um especialista seu caso em particular, 
alternativas de melhoria, ações a tomar 
e tudo isto com todo sigilo resguarda-
do. Estamos e vamos seguir investin-
do ainda mais nesta direção em 2019.  

Adicionalmente criamos linhas de 
crédito com taxas mais baixas e com 
finalidade específica proporcionando 
maiores possibilidades para nossos co-
operados.
Nesse relatório, apresentamos nossos 
principais resultados e comemoramos, 
mais uma vez, um ano com importan-
tes conquistas e muito crescimento. 
Contamos com vocês para tornar 2019 
memorável. 

Cooperando, vamos mais longe. Pa-
rabéns a todos!

Geramos sobras de 
R$ 1.849.864,00, uma 
evolução de 125%, 
comparado com 2017”

“
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Direcionadores
estratégicos

1  Dignidade (o ser humano deve estar sempre  
acima de tudo)

2  Cooperação (é a forma pela qual adquire  
maior capacidade e valoriza os negócios)

3  Participação (cooperado fiel e presente nas  
decisões fortalece a Cooperativa)

4  Profissionalismo (gestão e operações 
baseadas em conhecimento, dedicação e eficiência) 

5  Inovação (busca de soluções novas e  
melhorias contínuas)

6  Solidez (alicerces econômico-financeiros fortes 
para assegurar a continuidade e crescimento) 

7  Responsabilidade social (benefícios 
econômicos diretos aos cooperados, sua família, 
seus empregados, seus negócios e a continuidade 
em que vive e trabalha)

Valores  
corporativos

Missão 

Gerar soluções de crédito 
e poupança de forma 
sustentável, por meio do 
Cooperativismo, promovendo 
desenvolvimento aos 
associados e suas 
comunidades

A Cooperativa de Economia e 
Crédito Mútuo dos Funcionários 
da Cargill foi fundada em 26 de 
fevereiro de 1992. É classifica-
da pelo Banco Central do Bra-
sil como cooperativa de crédito 
clássica, atendendo aos precei-
tos regulamentares e os princí-

pios doutrinários do cooperati-
vismo. Desde sua fundação, a  
CoopCargill coloca o ser humano 
em primeiro lugar em seus proje-
tos e ações. É uma regra de con-
duta que aplica no relacionamento 
com os cooperados, funcionários, 
fornecedores e parceiros.

Visão Valores

Ser reconhecida como uma 
entidade facilitadora de 
serviços financeiros que visa 
o bem comum, fixando o 
conceito de pertencimento

 Transparência  
 Respeito  
 Ética  
 Solidariedade  
 Responsabilidade  
 Comprometimento
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Essencial
Para a sua Vida

Saúde  
do Bolso

Programa Saúde do Bolso  
e Clínica Financeira

A CoopCargill ofere-
ce a Clínica Finan-
ceira Individual, um 
atendimento perso-
nalizado para que o 
cooperado saia do ciclo do 
endividamento e veja seu dinhei-
ro render mais.

Como funciona?

Orientado por um consultor, o 
colaborador vai ser levado a re-
fletir sobre o uso adequado do 
dinheiro e do crédito. Os assun-
tos tratados são reestruturação 
para pagamento de dívidas, or-
çamento doméstico, individual 
e familiar, comportamento/con-
sumismo e planejamento finan-
ceiro; tudo tendo como base a 
sua realidade.

Como fazer o dinheiro 
render mais?

Na Clínica Financeira você terá 

todas as ferramentas 
necessárias para en-
contrar a raiz do seu 

problema financeiro. 
Com isso, autonomia 

para resolver a saúde do 
seu bolso de uma vez por todas 
e começar a definir metas para 
ver seu dinheiro crescer com 
destino certo, rumo ao seu gran-
de sonho. 

Como participar? 
 
Para este atendimento é neces-
sário que o colaborador se ins-
creva pelo site da CoopCargill. 
As consultorias são feitas pre-
sencialmente ou via Skype e o 
número é limitado a sete por dia.  
Em caso de indisponibilidade 
no período em que o coopera-
do precisa, ele pode se cadas-
trar na lista de espera e, logo 
que possível, será comunicado 
sobre a disponibilidade da con-
sultoria individual.

Celebrando
as conquistas

2018 ATENDIMENTOS REALIZADOS
 
Até agora, o programa da CoopCargill 
ministrou mais de 178 Clínicas 
Financeiras. Além disso, apresen-
tou quatro palestras, presenciais 
ou virtuais, para abordar temas 
relacionados à saúde financeira. 
O programa atendeu funcionários 
de 40 unidades espalhadas pelo 
Brasil, entre elas São Paulo, Uber-
lândia, Santarém, Três Lagoas, 
Uberlândia, Ponta Grossa, Guaru-
já, Castro, Santos, Rio Verde, Mai-
rinque, Balsas e outras.
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SAÚDE DO BOLSO
A página “Saúde do Bolso”, disponível para acesso no site da 
CoopCargill, disponibiliza informações detalhadas sobre todo 
o programa, desde as Clínicas Financeiras às Palestras. 

CHATBOT
Para tirar dúvidas on-line, basta acessar o site da Coop 
e clicar no ícone do Fortunato, fixado no canto direito da 
página inicial. A janela com o chat vai iniciar automatica-
mente na tela de seu dispositivo.

VÍDEO INSTITUCIONAL 
O vídeo está disponível na página inicial do site da 
CoopCargill. Basta rolar a tela para encontrá-lo fixado 
logo acima do rodapé.

Saiba mais em > www.coopcargill.com.br/educacao-financeira

Teste agora em > www.coopcargill.com.br

coopcargill na Web

No segundo semestre de 2018, ini-
ciamos o desenvolvimento da fer-
ramenta de ChatBot. Agora, com o 
sucesso do trabalho, nossos coo-
perados têm acesso a um atendi-
mento on-line, rápido e personali-
zado com a imagem de um velho 
conhecido: o Fortunato.

Desenvolvimento 
do ChatBot

Criação do  
Vídeo Institucional

Olá!

...

...

Fortunato
o n l i n e
O  C H AT B O T  D A  C OO  P C A R G IL  l

Uma iniciativa muito importante 
para a CoopCargill, o vídeo vem 
sendo utilizado como eficiente fer-
ramenta de comunicação. Apre-
sentado nas integrações, ele nos 
ajuda a levar o espírito cooperati-
vista para nossos cooperados de 
maneira didática e visual. Saiba mais em > www.coopcargill.com.br
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Em 2018 demostrou crescimento de 25,44% sobre 2017 e nos últimos 5 anos, evolução de 166%

patrimônio
líquido

R$ 8.364

R$ 9.720

R$ 12.165 

R$ 16.417

2013 2014 2015 2016

20.649

25.903

2017 2018

Desempenho
nos negócios
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capital
social

R$ 21.492

R$ 6.225

R$ 12.933

R$ 17.350

R$ 7.410

R$ 9.233

2013 2014 2015 2016 2017 2018

O Capital Social em 2018 apresentou crescimento de 23,87%. Nos últimos 5 anos a evolução foi de 190,04%

fundo
de reserva

O Fundo de Reserva originário das destinações legais e estatutárias Protege a Sociedade de eventuais prejuízos. 
Lei 5.764/71.
// Art. 28. As Cooperativas sao obrigadas a constituir: I - fundo de reserva destinado a reparar perdas e atender ao desenvolvimento de suas atividades, 
constituído com 10% (dez por cento), pelo menos, das sobras líquidas do exercício; (...) 

R$ 2.696 

R$ 1.419

R$ 2.381

R$ 2.478

R$ 1.485

R$ 1.638

20182013 2014 2015 2016 2017

operações
de crédito

2016 2017 20182013 2014 2015

R$ 21.315

R$ 13.511

R$ 12.749

R$ 12.048

R$ 14.235

R$ 17.399

A carteira de crédito em 2018 apresentou crescimento de 22,51%. Nos últimos 5 anos a evolução foi de 67,19%

provisão para devedores duvidosos - pdd (%)

2003 2004 2005

0,58 0,5
1,15

7,69

2,65

3,16
3,7

5,45
4,42

3,3

2,3

2006 2007 2008 2014 2015 2016

1,87

3,63 3,57

6,16

2,84

2009 2010 2011 2012 2013

Anterior à 
Resolução
CMN/BCB 
nº 2682/99

2017 2018

Redução da provisão, devido a eficiência nos processos de cobrança.
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quadro 
social

5.093

4.715

4.595

4.319

4.614

4.577

20182013 2014 2015 2016 2017

Equilíbrio em nosso Quadro Social, houve uma evolução de 11,27% em relação a 2017.

depósito
à vista

R$ 2.311

R$ 8.922

R$ 8.845

R$ 4.906

R$ 3.645
R$ 2.884

20182013 2014 2015 2016 2017

A involução da carteira de Depósito à vista (Conta Corrente) é estratégia da Diretoria Executiva que incentiva o aumento 
da Conta Capital para maior solidez da Cooperativa.

Não existe momento ou lugar exa-
to para praticar o cooperativismo. E 
foi isso que Stheffany da Silva, de 11 
anos, provou. Em becos com esgoto 
aparente, a moradora da comunidade 
Roda de Fogo, em Recife, dedica seu 
tempo para ensinar 15 crianças mais 
novas. Todos os dias Stheffany está lá: 
procurando um cantinho limpo e seco, 
onde os pequenos possam sentar e, 
com toda a paciência e perseverança, 
ensina inglês, conta histórias e ajuda 
nas tarefas. E o espírito de cooperação 
se espalhou pelo local. Os vizinhos e 
amigos da menina fazem pequenas do-
ações que possibilitam que a professo-
ra-mirim faça cópias dos materiais para 
todos os alunos e distribua doces nos 
dias de prova. 

Além disso, como a turma cresceu 
ao longo do tempo, hoje ela conta com a 
ajuda de Camila, de 7 anos, que dá aula 
para as crianças menores, enquanto  
Stheffany se dedica às maiores. Quan-
do sua história foi contada pelo Jornal 
do Comércio, em 2018, a vida de Sthe-
ffany tomou um novo rumo. Ela foi con-
vidada a conhecer o Centro Comunitá-
rio da Paz Ariano Suassuna, perto de 
sua casa, onde recebeu várias bolsas 
de estudo para atividades extras. Hoje, 
ela e o grupo têm acesso a um espa-
ço mais adequado para as aulas. “Dou 
aula de todas as matérias, todos os 
dias. Fazemos todas as que temos nos 
livros, no tempo que dá. E todo mundo 
vem, raramente alguém falta. Exceto na 
sexta-feira”, conta a menina.

exemplo de 
cooperação
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PERFORMANCE
PERFORMANCE
PERFORMANCE

coopcargill e  
outros indicadores

3,75%

6,24%

4,98%

4,68%

selic cdi - ir poupança inflação

As cooperativas representam a força da união das pessoas em torno de objetivos comuns. Elas são agentes que promovem o 
desenvolvimento econômico e social das comunidades onde atuam, incentivam o empreendedorismo, criam oportunidades 
de negócio e promovem o crescimento das pessoas e das regiões onde estão presentes.

Performance

6,24
selic média

Juros ao Capital
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O resultado financeiro em 2018 apresentou crescimento de 41,68 % em relação à 2017

R$ 2.797

R$ 2.416

R$ 3.423

R$ 1.235

R$ 1.868

R$ 2.281

20182013 2014 2015 2016 2017

resultado resultado

R$ 1.246.317,69 
Juros ao Capital / 100% Selic

R$ 1.849.892,94
Sobras à disposição da AGO 

 
 

R$ 217.634,46
Reserva Legal

(10% Sobras Líquidas)

R$ 108.817,23 
Fates (5% Sobras Líquidas)

6,36%

36,41%

54,05%

3,18%

R$ 3.422.662,32

O Cooperativismo é um movimento que se fortalece 
mundialmente por promover o desenvolvimento eco-

nômico sustentável gerando o bem estar social dos 
indivíduos e comunidade onde está presente” 

 
José Salvino de Menezes
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CIRCULANTE

Aplicações Financeiras

Outros Créditos (1)

EMPRÉSTIMOS

Empréstimos 

Provisão Perdas (2)

permanente

total do ativo

dez/18 dez/17 18 x 17

4.569 5.337 -14%

109 49 122%

806 794 2%

1.343 1.610 -17%

2.311 2.884 -20%

26.037 20.649 26%

21.492 17.350 24%

2.696 2.478 9%

1.849 821 125%

30.606 25.986 18%

DEMonstrações
financeiras

ativo - balancete patrimonial

passivo - balancete patrimonial

dez/18 dez/17 18 x 17

 10.160 9.467 7%

 8.249 9.334 -12%

1.911 133 1337%

20.373 16.451 24%

21.315 17.399 23%

-942 -948 -1%

73 68 7%

30.606 25.986 18%

CIRCULANTE

FATES

Despesas a pagar

Prov Juros Capital

Depósito à Vista

pl

Capital Social

Reserva Legal

Sobras líquidas

total do passivo

Notas para as demonstrações financeiras

receitas operacionais

Rendas Empréstimos

Taxa Operacional

Rendas de TVM

Recuperação de Despesas e Prejuízo 

despesas operacionais

Despesas adm

Provisão Perdas (3)

resultado bruto

demonstração de resultado

(1) Conta transitória - Boletos, créditos a receber folha de pagamento e outros;
(2) Redução do Risco de Crédito – 2017 (5,45) 2018 (4,42)
(3)   Resolução CMN/BCB nº 2682 

dez/18 dez/17 18 x 17

6.487 5.322 22%

5.007 4.136 21%

420 290 45%

452 685 -34%

608 211 188%

3.065 2.906 5%

2.249 1.989 13%

816 917 -11%

3.422 2.416 42%
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Estrutura de
Estrutura de

rISCO OPERACIONAL 

I. O gerenciamento de risco operacional da CoopCargill visa promover a adequação 
das atividades operacionais da Cooperativa em conformidade com a Resolução 
CMN – Conselho Monetário Nacional nº. 3.380/06. 
II. O processo de gerenciamento do risco operacional da CoopCargill consiste na 
avaliação qualitativa dos riscos objetivando a melhoria contínua dos processos.  
III. A CoopCargill aprimora a estrutura de gerenciamento de risco operacional 
prevendo dentre outras ações, a identificação, avaliação, monitoramento, controle e 
mitigação do risco operacional.

RISCO DE CRÉDITO

I. O gerenciamento de risco de crédito da CoopCargill visa promover a 
adequação das atividades operacionais da Cooperativa em conformidade com as 
Resoluções CMN Conselho Monetário Nacional números 2.682/99, 2.697/00 e 
3.721/09, pertinentes ao controle do risco de crédito. 
II. Baseado na dimensão de sua exposição a riscos, cuja carteira de empréstimos 
tem a garantia do crédito consignado, reduz efetivamente tal exposição.

RISCOS DE MERCADO E DE LIQUIDEZ  

I. O gerenciamento dos riscos de mercado e de liquidez da CoopCargill objetiva 
manter o encaixe entre os recursos captados e a concessão de crédito aos associados 
conforme a Resolução CMN – Conselho Monetário Nacional nº. 3.464/07 e garantir a 
aderência às normas vigentes minimizando os riscos de mercado e de liquidez. 
II. Considerando as políticas vigentes atrelado às atividades da CoopCargill, existe a 
preocupação com a menor exposição possível a perdas e prejuízos evitando assim 
desequilíbrios do fluxo de caixa.

A estrutura do gerenciamento do risco 
operacional, crédito, mercado e de 
capital da CoopCargill, é compatível 
com a natureza das operações e 
com a complexidade dos produtos 
e serviços oferecidos, sendo 
proporcional à dimensão da exposição 
ao risco de crédito da entidade.

GERENCIAMENTO DE CAPITAL 
 
I. A estrutura de gerenciamento de capital da CoopCargill objetiva estabelecer 
fundamentos em conformidade com as Resoluções CMN números 3.988/11 e 4.388/15.
II. O gerenciamento de capital consiste em um processo contínuo, com objetivo de: 
monitorar e controlar o capital mantido pela instituição; avaliar a necessidade de capital 
para fazer face aos riscos a que a cooperativa está sujeita; 
planejar metas e necessidade de capital, considerando os objetivos estratégicos; adotar 
postura prospectiva, antecipando a necessidade de capital decorrente de possíveis 
mudanças nas condições de mercado.

1

2

3

4 5

Estrutura de
gerenciamento  
de riscos

Destaca-se que, no ambiente em 
que a CoopCargill opera, face à 
natureza das suas operações (co-
operativa nas dependências da 
empresa Cargill com consignação 
em folha da carteira de crédito), 
a complexidade dos produtos e 
serviços oferecidos (basicamen-
te empréstimos lastreados no 
capital de seus cooperados) e à 

dimensão de sua exposição a ris-
cos (riscos baixos de modo geral), 
há uma mitigação e controle de 
tais riscos.
Contudo, as melhores práticas, 
normas e demais regulamenta-
ções são aplicadas de modo a 
destacar essa mitigação de risco.
A seguir destacamos os riscos 
conforme legislação vigente:
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O Conselho Fiscal da COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO DOS 
FUNCIONÁRIOS DA CARGILL, por seu coordenador abaixo identificado, tendo em vista 
os resultados das reuniões de verificação realizadas no decorrer do exercício de 2018 para 
os fins previstos no Artigo 45 e incisos do Estatuto Social, e após examinar os documentos 
que compõem o BALANÇO GERAL encerrado em 31 de dezembro de 2018, bem como da 
Demonstração de “SOBRAS OU PERDAS”, constatou-se que:

1. As escriturações contábeis e fiscais estão em perfeita ordem;
2. As despesas realizadas, autorizadas pela Diretoria Executiva encontram-se den-

tro das necessidades e possibilidades da Cooperativa e estão devidamente do-
cumentadas;

3. Os valores utilizados do Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social 
(FATES), conforme decisão da Diretoria Executiva foram aprovados por este 
Conselho, e estão devidamente documentados;

4. Todos os compromissos com terceiros encontram-se rigorosamente em dia;
5. Os empréstimos foram concedidos de acordo com regras estabelecidas e apro-

vadas pela Diretoria Executiva;
6. Créditos a receber em atraso, estão sendo cobrados corretamente, por meio de 

vias administrativas e judiciais.

Várias questões de ordem administrativa foram por nós tratadas com a Cooperativa, que as 
explicou e a contento, tornou conforme o caso, as providências recomendadas para a sua 
solução.

Dado o exposto, recomendamos a aprovação do Balanço Geral e Demonstrações 
de Resultado de “Sobras ou Perdas” do exercício findo de 2018, pela Assembleia 
Geral Ordinária.

São Paulo, 21 de fevereiro de 2019.

Andreia Lima de Deus
Conselheira Efetiva - Coordenadora

Parecer do
conselho fiscal

O Conselho Fiscal da Coopera-
tiva de Economia e Crédito Mú-
tuo dos Funcionários da Cargill –  
CoopCargill, no uso das atribuições 
legais e estatutárias, após examinar 
as demonstrações contábeis e o 
Balanço Patrimonial relativo ao perí-
odo de 1º de janeiro de 2018 a 31 de  

dezembro de 2018, declara que 
os Atos da Administração re-
presentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, 
nas demonstrações contábeis 
examinadas, a posição patrimo-
nial e financeira da Cooperativa,  
em 31 de dezembro de 2018.
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Aos Conselheiros, Administradores e Cooperados da 
Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Funcionários 
da Cargill São Paulo - SP

Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da COOPERATIVA 
DE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO DOS FUNCIONÁRIOS DA 
CARGILL, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2018 e as respectivas demonstrações de sobras ou 
perdas, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa
para o semestre e exercícios findos nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das 
principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações 
financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira 
da COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO DOS 
FUNCIONÁRIOS DA CARGILL em 31 de dezembro de 2018, o 
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o 
semestre e exercício findos nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas 
a funcionar pelo Banco Central do Brasil – BACEN.

Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a 
seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação 
à Cooperativa, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo 
com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria 
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 

Outros assuntos
Auditoria do Período Anterior
As demonstrações financeiras da COOPERATIVA DE ECONOMIA 
E CRÉDITO MÚTUO DOS FUNCIONÁRIOS DA CARGILL, para o 
exercício findo em 31 de dezembro de 2017 foram examinadas 
por outros auditores independentes que emitiram relatório em 21 
de março de 2018, com opinião sem modificação sobre essas 
demonstrações financeiras.

Responsabilidades da administração e da governança pelas 
demonstrações financeiras
A administração da Cooperativa é responsável pela elaboração 
e adequada apresentação das demonstrações financeiras de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às 
instituições financeiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central 
do Brasil - BACEN e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações 
financeiras, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de a Cooperativa continuar operando, divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações financeiras, a não ser que a administração 
pretenda liquidar a Cooperativa ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 
operações. Os responsáveis pela governança da Cooperativa são 
aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de 
elaboração das demonstrações financeiras.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as 
demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 

Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma 
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, 
dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
financeiras. 

Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso:

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante 
nas demonstrações financeiras, independentemente se 
causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem 
como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção 
de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o 
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes 
para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, mas, não com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos 
da Cooperativa.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas 
e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 
divulgações feitas pela administração.

•  Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, 
da base contábil de continuidade operacional e, com base 
nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza 
relevante em relação a eventos ou condições que possam 
levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Cooperativa. Se concluirmos 
que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em 
nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações 
nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em 
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria 
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Cooperativa a não mais se 
manter em continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das 
demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações financeiras representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo 
de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, 
entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria 
e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais
deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos.

São Paulo, 01 de março de 2019.

PADRÃO AUDITORIA S/S
CRC-2SP 016.650/O-7

O.C.B. n.º 669
FABRICIO KOEKE

Contador CRC-1SP 193.079/O-3

Relatório do  
auditor independente

Examinamos as demonstrações fi-
nanceiras da Cooperativa de Eco-
nomia e Crédito Mútuo dos Funcio-
nários da Cargill (Cooperativa), que 
compreendem o balanço patrimonial 
em 31 de dezembro de 2018 e as 
respectivas demonstrações das so-
bras, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para 
o exercício findo nessa data, bem 
como as correspondentes notas ex-
plicativas, incluindo o resumo das 
principais políticas contábeis. Em 
nossa opinião, as demonstrações 

financeiras acima referidas apresen-
tam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição pa-
trimonial e financeira da Cooperativa 
de Economia e Crédito Mútuo dos 
Funcionários da Cargill em 31 de 
dezembro de 2018, o desempenho 
de suas operações e os seus fluxos 
de caixa para o exercício findo nes-
sa data, de acordo com as práticas  
contábeis adotadas no Brasil apli-
cáveis às instituições autorizadas a  
funcionar pelo Banco Central do 
Brasil– Bacen.
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desafios para

2019
 Fortalecer a equipe com qualificações 

 Continuar a comunicar de maneira 	
eficiente e assertiva 

 Fazer crescer a rede de cooperados 

 Inovar em condições e propostas 
oferecidas aos cooperados

  Aprimorar gestão financeira

Conselho de Administração

Sérgio Luis Mattedi - Presidente
Claudia Villela – Vice Presidente

Simone Beier – Conselheiro
Laerte Moraes – Conselheiro

Heliange Ribeiro – Conselheiro

Diretoria Executiva 

Alexandre Muniz – Diretor Presidente
Eliane Molina – Diretora Administrativa
Francisco Sertori – Diretor Financeiro

 

Conselho Fiscal 

Andreia Lima – Coordenadora
Solange Ferreira - Suplente

Equipe Coopcargill 

Priscila Pelissari
Leticia Santos
Thais Matos
Nayará Sá

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
COOPCARGILL
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que muda

vidas

Cooperação 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

COOPCARGILL
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Av. Dr. Chucri Zaidan, 1240 - Morumbi Corporate
Torre Diamond, 6º andar
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